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I - EMENTA 
 
Percurso biográfico e intelectual do autor; a explicitação do método; a prática do método pelo autor; 
repercussões do método em autores, textos e estudos; a sociologia da prática/sociologia reflexiva (teoria 
da prática) – conceitos fundamentais: habitus, campo (campo intelectual, científico, cultural, político, 
lingüistico, religioso, jurídico, artístico etc), capital (cultural; econômico, social, simbólico), prática, 
dominação, poder simbólico, violência simbólica, trocas simbólicas, reprodução; Contribuições do autor 
para a análise de questões educacionais (análise sociológica da educação).  
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MARTINS, C. B. Estrutura e ator: a teoria da prática em Bourdieu. In: Educação e Sociedade, N. 27 (33-
46), set. 1987. 
MICELI, S. A força do sentido. In: A economia das trocas simbólicas. 5.ed. São Paulo: Perspectiva, 1999, 
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NOGUEIRA, M. A. e CATANI, A. M. Escritos de educação. Petrópolis: Vozes, 1998. 
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ORTIZ, R. A procura de uma sociologia da prática. In: Pierre Bourdieu. Col. Grandes Cientistas Sociais. 
São Paulo: Ática, 1983, p. 7-36. 
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3. A prática do método 
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_____. A produção da crença: contribuição para uma economia dos bens simbólicos. In: A produção da 
crença: contribuição para uma economia dos bens simbólicos. São Paulo: Editora Zouk, 2002, p. 17-111. 
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4. A repercussão do método 
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LAHIRE, B. Homem plural: os determinantes da ação. Petrópolis: Vozes, 2002. 
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III - METODOLOGIA COM USO DE TDIC 

 
A metodologia de trabalho adotada na disciplina, com uso de TDICs, compreende encontros 

semanais para apresentação e discussões dos temas por meio dos textos sugeridos nas referências 

Básicas. Para cada tema haverá bibliográfica básica e complementar, cabendo aos alunos o 

aprofundamento mediante as leituras sugeridas.  

Para a realização das aulas remotas, por meio das TDICs, serão adotados os seguintes 

procedimentos: 

 

a) utilização do Google MEET UFG, seguindo o conteúdo proposto no Plano de Curso, bem como o novo 

cronograma de aulas, em conformidade com retomada do calendário letivo pela UFG a partir de 

31/08/2020.  

 

b) uso de e-mails e grupo no ZAP para partilhamento de informações, textos e materiais de estudo.  

 

c) A discussão da problemática decorrente da pandemia e do isolamento social será incluída sempre que 

possível nas reflexões e análises em cada aula.   

 

d) Toda semana, no final da aula com TDIC, realizada de forma síncrona, faremos avaliação da mesma 
para futuras reorganizações e modificações da metodologia proposta e para auxiliar na organização e 
encaminhamento da continuidade da discussão durante a semana na sala de aula virtual.  
 

PREVISÃO DAS AULAS/DATAS 

 

Mês Dias Observações 

Março 12 Aula presencial 

Agosto  Aula via TDIC 

Setembro 03, 10, 17, 24 Aula via TDIC 

Outubro 01, 08, 15, 22, 29 Aula via TDIC 

Novembro 05, 12, 19, 26 Aula via TDIC 

Dezembro 03, 10  

TOTAL 16 Encontros  

 
 
IV – AVALIAÇÃO 
 

O curso será remoto (com uso de TDICs), com 16 encontros. Exige-se frequência às aulas igual 

ou superior a 85%.  

A avaliação será realizada por meio da: 

a) Assiduidade e participação nas aulas; 

b) Compromisso na realização das leituras e atividades propostas; 

c) Será apresentada uma questão-problema para cada aula, antecipadamente enviada aos alunos. Cada 

aluno(a) deverá responder por escrito, em uma lauda, e entregar juntamente com o Artigo (ao final do 

curso).   

d) Produção de artigo, com tema escolhido livremente pelos estudantes a partir das temáticas e reflexões 

nas aulas. Exige-se que, no artigo em questão, o(a) estudante(a) faça uso dos textos (referências 

bibliográficas) trabalhadas no curso. 



 
 

BIBLIOGRÁFIA BÁSICA DATA 
 

- Plano de Curso 
- O autor e sua obra - Experiências de pesquisa com o autor 
 
CATANI, A. M. et alii. Pierre Bourdieu: as leituras de sua obra no campo educacional 
brasileiro. In: TURA, Maria de L. R. (Org.). Sociologia para educadores. Rio de Janeiro: 
Quartet, 2001, p. 127-160. 
 
SILVA, Tomaz T. Bourdieu e a educação. In: Identidades terminais: as transformações na 
política da pedagogia e na pedagogia da política. Petrópolis: Vozes, 1996, p. 229-235. 
 
CATANI, A. M. A sociologia de Pierre Bourdieu (ou como um autor se torna indispensável 
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Bourdieu. Campinas, Mercado de Letras, 2013, p.11-37. 
 
GRENFELL, Michael. Biografia. IN: Pierre Bourdieu Conceitos Fundamentais. Tradução 
de Fábio Ribeiro. - Petrópolis, RJ: Vozes, 2018, p.27-45. 
 
Documentários: 1) A sociologia é um esporte de combate (Pierre Bourdieu); 2) Filosofia 
e educação: Bourdieu (Rosário Genta Lugli); 3) Pierre Bourdieu e o mundo social. Com 
Roger Chartier  
(http://www.youtube.com/playlist?list=PLtukD4KW-eVKZ17O9clEDMSkJgztItwF6) 
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MARTINEZ, Paulo H. (Org.). Sete ensaios sobre o Collège de France. São Paulo: Cortez, 
1999, p. 89-103.  
 
BONNEWITZ, Patrice. Primeiras lições sobre a sociologia de P. Bourdieu. Petrópolis; 
Vozes, 2003, p.9-50. 
 
OLIVEIRA, João F.; PESSOA, Jadir de Morais. O método em Bourdieu.  In: PESSOA, 
Jadir de Morais; OLIVEIRA, João F. (Orgs.). Pesquisar com Bourdieu. Goiânia: Cânone 
Editorial, 2013, p.15-30. 
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BOURDIEU, P. Trabalhos e projetos. In: ORTIZ, R. Pierre Bourdieu. Col. Grandes 
Cientistas Sociais. São Paulo: Ática, 1983, p. 38-45. 
 
_____. Esboço de uma teoria da prática. In: ORTIZ, R. Pierre Bourdieu. Col. Grandes 
Cientistas Sociais. São Paulo: Ática, 1983, p. 46-81. 
 
ORTIZ, R. A procura de uma sociologia da prática. In: Pierre Bourdieu. Col. Grandes 
Cientistas Sociais. São Paulo: Ática, 1983, p. 7-36. 
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BOURDIEU, P. Senso prático. Petrópolis: vozes, 2009. p.86 a 107 (Estruturas, habitus, 
práticas). 
 
MICELI, S. A força do sentido. In: A economia das trocas simbólicas. 5.ed. São Paulo: 
Perspectiva, 1999, p. VII-LXI. 
 
MARTINS, C. B. Estrutura e ator: a teoria da prática em Bourdieu. In: Educação e 
Sociedade, N. 27 (33-46), set. 1987. 
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BOURDIEU, Pierre. O novo capital. Razões Práticas: sobre a teoria da ação. Trad.: Mariza 
Corrêa. Campinas - SP: Papirus, 1996. p.35-52 
 
NOGUEIRA, M. A. e CATANI, A. M. Escritos de educação. Petrópolis: Vozes, 1998, p.39-
79; 127-216. 
 
BONNEWITZ, Patrice. Primeiras lições sobre a sociologia de P. Bourdieu. Petrópolis; 
Vozes, 2003, p.113-130. 
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BOURDIEU, P. A gênese dos conceitos de habitus e de campo. O poder simbólico. Rio 
de Janeiro, Lisboa: Difel e Bertrand Brasil, 1989. p. 59-73 
 
BOURDIEU, A dinâmica dos campos. In: A distinção: crítica social do julgamento. São 
Paulo/Porto Alegre: Edusp/Zouk, 2007. p.212-240. 
 
BONNEWITZ, Patrice. Primeiras lições sobre a sociologia de P. Bourdieu. Petrópolis; 
Vozes, 2003, p.50-111. 
 
SETTON, Maria das G. J. A teoria do habitus em Pierre Bourdieu: uma leitura 
contemporânea. In: Revista Brasileira de Educação, n. 20 (60-70), mai./jun./jul./ago. 2002. 
 
BOLTANSKI, Luc. Usos fracos e usos intensos do Habitus. LAGRAVE, Rose-Marie; 
ENCREVÉ, Pierre (orgs.). Trabalhar com Bourdieu. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2005. 
p.155-164. 
 
WACQUANT, Loic. Esclarecer o habitus. Educação e Linguagem, ano 10, n.16, jul.-dez. 
2007, p.63-71. São Bernardo: UNESP, 2007. 

 
 
 
01/10 

 
BOURDIEU, Pierre, PASSERON, Jean-Claude. A Reprodução. Rio de Janeiro: Francisco 
Alves, 1975. p.15-75. 
 
SAES, Decio A. Marques. A ideologia em a Reprodução de Pierre Bourdieu e Jean-Claud 
Passeron. Educação e Linguagem, ano 10, n.16, jul.-dez. 2007, p.106-126. São Bernardo: 
UNESP, 2007. 
 
PETIT, Vicent. As contradições de “a reprodução”. Cadernos de Pesquisa, n. 43, p.43-51, 
nov. 1982. 
 
CUNHA, L. Antônio. A simbólica violência da teoria. Cadernos de Pesquisa, n. 43, p.55-7, 
nov. 1982. 
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BOURDIEU, P. Gênese e estrutura do campo religioso. In: A economia das trocas 
simbólicas. 5.ed. São Paulo: Perspectiva, 1999, p. 27-78. 
 
_____. O campo científico. In: ORTIZ, R. Pierre Bourdieu. Col. Grandes Cientistas 
Sociais. São Paulo: Ática, 1983, p. 122-155. 
 
CHARTIER, Roger. O mundo econômico ao contrário. LAGRAVE, Rose-Marie; 
ENCREVÉ, Pierre (orgs.). Trabalhar com Bourdieu. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2005. 
p.253-260. 
 

 
 
15/10 

 
BOURDIEU, P. Espaço social e gênese de classes. In: O poder simbólico. Rio de Janeiro: 
Bertrand do Brasil, 1989, p. 133-162. 
 
BOURDIEU, P. A força do direito. Elementos para uma sociologia do campo jurídico. In: 
O poder simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand do Brasil, 1989, p.209-254 

 
 
 
22/10 



 
BOURDIEU, P. Campo do poder, campo intelectual e habitus de classe. In: A economia 
das trocas simbólicas. 5.ed. São Paulo: Perspectiva, 1999, p. 183-202) 
 
BOURDIEU, P. A representação política: elementos para uma teoria do campo político. 
In: O poder simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand do Brasil, 1989, p. 163-202. 
 

BOURDIEU, Pierre. As regras da arte. Gênese e estrutura do campo literário. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1996.  
 
BOURDIEU, P. A produção da crença: contribuição para uma economia dos bens 
simbólicos. In: A produção da crença: contribuição para uma economia dos bens 
simbólicos. São Paulo: Editora Zouk, 2002, p. 17-111. 
 
BOURDIEU, P. Senso prático. Petrópolis: vozes, 2009. p.187 a 202 (O capital simbólico). 
 

 
 
29/10 

 
BOURDIEU, Pirrre; PASSERON, Jean-Claude. Os herdeiros: os estudantes e a cultura. 
Florianópolis, Editora UFSC, 2013. 172p. 
 

 
05/11 

 
BOURDIEU, Pierre. A economia das trocas linguísticas. O que falar quer dizer. São 
Paulo: EDUSP, 1996. 
 

 
12/11 

BOURDIEU, Pierre. Sobre o Estado: cursos no Collège de France (1989-1992). São 
Paulo: Companhia das Letras, 2014. (p.29-53; 483-493) 
 
BOURDIEU, Pierre. Espírito de Estado: gênese e estrutura do campo burocrático. In: 
Razões Práticas: sobre a teoria da ação. Trad.: Mariza Corrêa. Campinas - SP: Papirus, 
1996, p.91-135. 
 
SWART, David. O estado como banco central do crédito simbólico. In: SOUZA, Jessé & 
BITTLINGMAYER, Uwe. (Orgs.). Dossiê Pierre Bourdieu. – Belo Horizonte: Editora 
UFMG, 2017, p. 81-104. 
 

 
 
 
19/11 

BOURDIEU, Pierre. Contrafogos. Táticas para enfrentar a invasão neoliberal. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1998. 
 
BOURDIEU, P. Senso prático. Petrópolis: vozes, 2009. p.203 a 225 (Os modos de 
dominação). 
 
GRENFELL, Michael. Pierre Bourdieu Conceitos Fundamentais. Tradução de Fábio 
Ribeiro. - Petrópolis, RJ: Vozes, 2018. (Política: p. 322-340) 
 
WACQUANT, Loic.  Indicadores sobre Pierre Bourdieu e a política democrática. In: O 
mistério do ministério: Pierre Bourdieu e a política democrática. Rio de Janeiro: Revan, 
2005. p.19-40. 
 

 
 
 
26/11 

GRENFELL, Michael. Pierre Bourdieu Conceitos Fundamentais. Tradução de Fábio 
Ribeiro. - Petrópolis, RJ: Vozes, 2018. (Aplicações: p. 271-321) 
 

03/12 

- Apresentação das propostas de artigo final 
- Orientações sobre o trabalho final 

10/12 

 



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 
Livros (traduções de obras de Bourdieu no Brasil) 
 
BOURDIEU, Pierre. A Economia das Trocas Simbólicas. São Paulo: Perspectiva, 1974. 
BOURDIEU, Pierre. O desencantamento do mundo. São Paulo: Perspectiva, 1979. 
BOURDIEU, Pierre. Questões de Sociologia (trad.: Jeni Vaitsman). Rio de Janeiro: Marco Zero, 1983. 
BOURDIEU, Pierre. Pierre Bourdieu:  Sociologia. São Paulo, Ática, 1983. 
BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Rio de Janeiro, Lisboa: Difel e Bertrand Brasil, 1989. 
BOURDIEU, Pierre. A ontologia política de Martin Heidegger. Campinas, SP: Papirus, 1989. 
BOURDIEU, Pierre. Coisas Ditas (trad.: Cássia Silveira e Denise M. Pegorin). São Paulo: Brasiliense, 
1990. 
BOURDIEU, Pierre. Livre-troca. Diálogos entre ciência e arte (com Hans Haacke). Rio de janeiro: Bertrand 
Brasil, 1995. 
BOURDIEU, Pierre. Razões Práticas: sobre a teoria da ação. Trad.: Mariza Corrêa. Campinas - SP: 
Papirus, 1996. 
BOURDIEU, Pierre. A economia das trocas lingüísticas. O que falar quer dizer. São Paulo: EDUSP, 1996. 
BOURDIEU, Pierre. As regras da arte. Gênese e estrutura do campo literário. São Paulo: Companhia das 
Letras, 1996. 
BOURDIEU, Pierre. Sobre a televisão. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1997. 
BOURDIEU, Pierre. Liber. São Paulo: EDUSP, 1997. 
BOURDIEU, Pierre. A miséria do mundo. Petrópolis, RJ: Vozes, 1997. 
BOURDIEU, Pierre. Contrafogos. Táticas para enfrentar a invasão neoliberal. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 
Editor, 1998. 
BOURDIEU, Pierre. A dominação masculina. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1999. 
BOURDIEU, Pierre, CHARBOREDON, J-C., PASSERON, J-C. A profissão de sociólogo. Preliminares 
epistemológicas. Petrólopis, RJ: Vozes, 1999. 
BOURDIEU, Pierre. O campo econômico. A dimensão simbólica da dominação. Campinas, SP: Papirus, 
2000. 
BOURDIEU, Pierre. Contrafogos 2. Trad. André Telles. Rio de Janeiro: Jorge Zahar E+ditor, 2001. 
BOURDIEU, Pierre. Sobre o Estado: Cursos no Collège de France (1989-92). São Paulo: Companhia das 
Letras, 2014. 
BOURDIEU, Pierre; DARBEL, Alain. O amor pela arte: Os museus de arte na Europa e seu público. 3.ed. 
Porto Alegre: Zouk, 2016. 
 
Artigos  (publicações de artigos de Bourdieu no Brasil) 
 
BOURDIEU, Pierre. Campo intelectual e projeto criador. In: Jean Pouillon (org.). Problemas do 
estruturalismo. Rio de janeiro: Zahar, 1968. 
BOURDIEU, Pierre. O tempo e o espaço no mundo estudantil (com J.-C. Passeron). In: Sulamita de Britto 
(org.). Sociologia da juventude, v.4. Rio de janeiro: Zahar, 1968. 
BOURDIEU, Pierre. Condição de classe e posição de classe. In: Neuma Aguiar (org.). Hierarquias em 
classes. Rio de janeiro: Zahar, 1974. 
BOURDIEU, Pierre. A comparabilidade dos sistemas de ensino (com J.-C. Passeron). In: J. C. Garcia 
Durand (org.). Educação e hegemonia de classe:.As funções ideológicas da escola. Rio de janeiro: Zahar, 
1979. 
BOURDIEU, Pierre. As estratégias de reconversão (com Luc Boltanski e Monique de Saint-Martin). In: 
J.C. Garcia Durand (org.). Educação e hegemonia de classe: As funções ideológicas da escola. Rio de 
janeiro: Zahar, 1979. 
BOURDIEU, Pierre. A opinião pública não existe. In: THIOLLENT, Michel. Crítica metodológica, 
investigação social & enquete operária. São Paulo: Polis, 1980. 
BOURDIEU, Pierre. Os doxósofos. In: THIOLLENT, Michel. Crítica metodológica, investigação social & 
enquete operária. São Paulo: Polis, 1980. 



BOURDIEU, Pierre. Universidade: os reis estão nus. Entrevista concedida a Didier Eribon. Rbep, v.66, 
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